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    8. METODOLOGIA DE PESQUISA


    O trabalho investigativo aqui relatado foi realizado sob a forma de um estudo de percepções de professores-pesquisadores renomados da área das Tecnologias Educativas, do Brasil e do exterior, acerca das inovações em educação, do avanço das TICE e dos eventuais indícios do surgimento de uma nova pedagogia. Trata-se de uma pesquisa qualitativa que, conforme Strauss e Corbin (1990, apud ESTEBAN, 2010, p. 124),


    gera resultados que não podem ser alcançados por procedimentos estatísticos ou outro tipo de quantificação. Pode referir-se a pesquisas sobre a vida das pessoas, histórias, comportamentos e também ao funcionamento organizativo, aos movimentos sociais ou às relações e interações.


    Consequentemente, a pesquisa realizada insere-se na perspectiva evocada por Kuhn (1996), para quem a ciência não depende somente de fatores lógicos ou intelectuais, mas também de fatores históricos e sociais, considerando que os fenômenos são entendidos na perspectiva histórica e experiencial do sujeito, isto é, dos respondentes da pesquisa.


    Conforme o senso comum, um estudo de percepções consiste em coletar dados sobre as opiniões e percepções de pessoas sobre um assunto específico. Para Gherin (2020), a análise de percepções consiste em um conjunto de significações e representações que são formadas ao longo da história do indivíduo, e produzidas pelo contato com o meio sociocultural. A pesquisadora também afirma que as percepções estão situadas no tempo e no contexto sociocultural em que viveu ou vive o indivíduo, e influenciam na forma como ele interfere no seu contexto imediato.


    O desenvolvimento operacional e metodológico desta pesquisa inspirou-se na fenomenologia, que conforme Martins e Bicudo (2005), tem como objetivo compreender os significados ou manifestações sobre a percepção do sujeito, expressos pelo próprio sujeito que a percebe.


    No caso, seria a percepção dos professores/pesquisadores do campo da Tecnologia Educativa sobre o eventual surgimento de uma nova Pedagogia, e sobre como as TICE repercutem nela, impulsionando o surgimento de uma pedagogia inovadora.


    Logo, no contexto desta pesquisa, os dados coletados dizem respeito às expressões verbais que um conjunto de professores/pesquisadores elaboraram, na forma de percepções, sobre os processos pedagógicos desenvolvidos nas escolas nas últimas três décadas, tendo em vista o avanço e a repercussão das TICE.


    Considerando os avanços das tecnologias em educação, o uso das metodologias ativas ou ágeis, e as ações inovadoras que já estão permeando as nossas escolas, nos últimos 30 anos, nosso trabalho de pesquisa teve como objetivo verificar a percepção de um grupo de pesquisadores sobre os seguintes questionamentos: 1. Que principais evoluções ocorreram nas TICE nas últimas três décadas?; 2. Tais evoluções foram apenas tecnológicas ou também didáticas?; 3. De modo geral, as práticas educativas têm evoluído nas últimas três décadas?; 4. Quais seriam as características de uma nova educação mediada por TICE?; 5. No âmbito das TICE, é possível identificar indícios de uma nova forma de educação?; 6. Quais seriam os fundamentos de uma nova pedagogia mediada por TICE?


    Os dados coletados foram tratados por meio da técnica de análise de conteúdo, fundamentada na proposta da professora da Universidade de Paris V, Laurence Bardin (2011, p. 47), e que consiste em um


    conjunto de técnicas de análises das comunicações visando a obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos da descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens.


    Esta técnica pressupõe capturar expressões claras sobre as percepções que o sujeito tem sobre o que está sendo pesquisado. Sendo assim, os dados coletados preveem a divisão em três fases, denominadas pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados (associações das respostas diferentes dadas às mesmas perguntas, de modo que sejam elaboradas conclusões a partir dos posicionamentos individuais, gerando um posicionamento coletivo).


    A pré-análise pode ser identificada como uma fase de organização, na qual se explorou todo o material coletado, fez-se a leitura flutuante e estabeleceu-se o procedimento de análise. No caso dos questionários, eles foram transcritos e a sua reunião consistiu no corpus da pesquisa. Nesta fase, foi preciso obedecer às seguintes regras: exaustividade, representatividade, homogeneidade e pertinência. A preparação do material se fez pela edição das respostas fornecidas pelos entrevistados.


    Na segunda fase realizou-se a análise ou exploração do material coletado, caracterizando-se como a etapa mais exaustiva da investigação. Nessa fase, as respostas foram agrupadas a partir das evidências de convergência ou divergência nas falas dos sujeitos da pesquisa.


    A terceira fase consistiu no tratamento dos resultados, baseado nas respostas dos professores/pesquisadores, enquanto sujeitos individuais e por todos eles em relação aos aspectos abordados no problema.


    Quanto aos procedimentos metodológicos da análise de percepção, optou-se por coletar dados por intermédio de um questionário, investigando informações profissionais e teóricas de doze professores-pesquisadores, sendo dez nacionais e dois estrangeiros. Conforme já citado, um questionário foi o instrumento utilizado para a coleta de dados junto aos professores-pesquisadores, pelo fato de ser mais condizente com a temática que se pretendeu analisar e por permitir que expressassem, com suas próprias palavras, as percepções, concepções e opiniões que têm sobre o problema investigado. O questionário foi elaborado com um total de seis questões abertas (questões acima indicadas), estreitamente relacionadas com os objetivos específicos 1, 2 e 3, que pautaram a investigação realizada:


    1. Obter de cada pesquisador posicionamentos acerca da evolução das práticas educativas e da didática em decorrência da evolução das TICE;


    2. Identificar, junto aos pesquisadores consultados, indícios do surgimento de uma nova pedagogia em decorrência das possibilidades das TICE na educação;


    3. Organizar uma síntese dos posicionamentos do conjunto de pesquisadores, de modo a ser possível apontar se há indícios de uma nova Pedagogia, dado o avanço das TICE em educação; e


    4. Elaborar uma análise crítica acerca do eventual surgimento de uma nova Pedagogia a partir das propostas de inovação didática subjacentes às tecnologias digitais de informação, comunicação e expressão.


    As questões foram submetidos a um grupo de professores-pesquisadores atuantes e conhecidos, nacional e internacionalmente, na área de Tecnologias na Educação, há pelo menos três décadas, e que acompanharam a evolução das TICE desde os primeiros computadores portáteis do final dos anos 80 até os dispositivos móveis atuais. Seus curricula estão no Apêndice D, e suas respostas estão, na íntegra, no Apêndice E. “Quem inova são as políticas e os professores” (Mauro Cavalcante Pequeno, em entrevista para esta pesquisa).

  


  
    9. PRODUÇÃO, COLETA E ANÁLISE DE DADOS


    Os doze professores que responderam ao questionário têm formação de base em várias áreas do conhecimento: Informática, Comunicação e Artes, Matemática, Educação, Ciências Sociais, Engenharia Civil e Ciência da Computação. Esta diversidade de áreas contribuiu com os vários aportes de fundamentos e posições sobre a presente investigação, bem como para mostrar a interdisciplinaridade e conexão entre as áreas.


    Dos doze pesquisadores, dois responderam por videoconferência, quatro utilizaram respostas escritas por whatsapp, e seis responderam por e-mail. As respostas foram todas coletadas no mês de outubro de 2021.


    Dez entrevistados, com relação à primeira pergunta, citaram como principais evoluções: surgimento dos computadores, internet, Windows, web, tecnologias móveis, surgimento das redes sociais, celular, internet sem fio, inteligência artificial, tecnologias de reconhecimento sensorial e linguagem natural, etc. Porém, o professor Carlos Ferreira acrescentou que


    a principal evolução que existiu nas TICE nas últimas três décadas foi a democratização de acesso das tecnologias, cada vez mais intervenientes. Claro, muitos softwares foram desenvolvidos nos últimos anos e a tecnologia evolui extraordinariamente. Mas sem um uso massificado de tecnologia e de acesso às redes, nada poderia ter sido feito.


    Também para o professor Mauro Pequeno,


    a principal que eu considero é o mobile, esta foi a maior, embora a internet é uma inovação muito grande. Porém, a internet só se tornou popular com o mobile, porque antes era muito restrita, ela chegou nas escolas, mas de maneira restrita, com velocidade baixa, poucas pessoas tendo acesso. [...] quando o mobile chegou, aí se permite ter alguma coisa, universalizou, permitindo fazer algum tipo de pedagogia inovadora. Não é possível fazer alguma coisa se as pessoas não têm acesso.


    O professor Richard Gagnon afirmou que


    [...] o mundo mudou tanto que quase não se pode reconhecer a situação de 1991, comparada à situação atual [...] temos um mundo mais ou menos ligado quase que numa rede, tão complexo, tão grande, que em realidade a internet não é um sumário de computadores individuais, senão um grande computador, como uma mente artificial única. Porque tudo se comunica, então não se pode ver como pontos, mas como uma onda, como algo contínuo, e isto faz toda a diferença. [...] E o que temos agora? Tecnicamente temos muitas coisa diferentes, temos rede, temos voz, temos imagem, temos as possibilidades de falar com muitos alunos ao mesmo tempo, com Zoom, Team, etc.


    O professor Tel Amiel elaborou a seguinte resposta sobre a questão:


    quando falo sobre isto, eu divido em duas coisas: uma primeira eu acho que é, obviamente, a internet, e a segunda grande coisa que eu acho mais para a educação é a web (a estrutura web). Eu acho importante separar as duas coisas, com a web, aí sim, começou a ter um engajamento diferente com relação à produção de cursos digitais, espaços colaborativos e tudo mais.


    Conforme o professor Lúcio Teles,


    as principais evoluções nas últimas décadas são: 1. a tecnologia móvel, permitindo que o professor/estudante acessem informações de qualquer local, a qualquer hora; 2. a rapidez maior dos chips no processamento de informações; 3. as redes sociais; 4. a inteligência artificial; 5. tecnologias de reconhecimento sensorial e linguagem natural, como na Siri da Apple ou a Alexa da Amazon.


    Também para a professora Letícia Leite, embora não na mesma ordem, ela elencaria como primeira evolução


    [...] os computadores... a segunda seria a internet, que veio como uma possibilidade nova de compartilhamento de informação... e a terceira são os dispositivos móveis, e esta unificação de dispositivos móveis de diversos recursos... tudo isto foi incorporado a um dispositivo móvel, que hoje pode ser usado na mão, [...] e que propiciaram a disseminação das informações, o compartilhamento e a interação, que impactaram muito a educação.


    Já para o professor Marcelo Giordan, o cenário da cibercultura superou a centralidade da cultura do audiovisual unidirecional (impresso, rádio e tv), centrada na emissão, “[...] em favor da interlocução, colaboração, inteligência coletiva, onde o espectador passou a interator, participador autoral e colaborativo em blogs, redes sociais, wikis, etc”. No mesmo contexto, o professor Marco Silva considerou que a “principal evolução é a interatividade em rede no ciberespaço”.


    Para o professor Marcelo Borba, existem quatro fases de evolução das TICE: a primeira, marcada por estudos com computador, calculadoras simples e científicas associada ao software LOGO, seguida da segunda fase, com a chegada dos laboratórios de maneira mais intensa nas escolas, mais para o final da década de 90; a terceira fase, na virada do século, com a chegada da internet; e a quarta é a que nós estamos hoje (ou estávamos até a pandemia), com uma internet mais rápida, permitindo formas pedagógicas e didáticas mais avançadas. Ele ainda considera que estas fases não são replicadas em todas as áreas do conhecimento, e nem mesmo em todos os países, tendo uma diferença temporal.


    A professora Cláudia Motta não classificou em fases, mas descreveu a evolução no processo histórico:


    Eu diria que a evolução tem ocorrido de uma forma quase exponencial, é impressionante a curva e a diversidade de aplicações e opções de usar esta tecnologia. [...] a gente teve o início da internet, que começou naquela época como bitnet [...] após, começaram a aparecer os computadores pessoais. Nesta época começou a ser viável as pessoas terem em casa seu próprio computador. Daí para a frente a gente começou a ter modem para acessar a internet, editor de texto, planilhas, vários aplicativos, jogos, [...] e depois foi evoluindo, chips começaram, enfim, microprocessadores começaram a ficar cada vez menores, os computadores cada vez mais potentes, os aplicativos começaram a surgir com uma diversidade maior e com mais amplitude de problemas a serem lidados, surgiram os celulares, internet sem fio, etc.


    O professor Jorge Cassio respondeu que


    [...] tem explorado mais o uso das TICE para o ensino de Matemática. Nessa área, acredito que as evoluções começaram com o software LOGO, porque tal recurso abria uma possibilidade interessante para o ensino de matemática associado com o pensamento computacional. Com o tempo, surgiram vários softwares de Geometria dinâmica, GeoGebra, Scratch, etc., também tenho percebido a criação de plataformas que usam recursos da inteligência artificial para dar feedbacks aos estudantes, permitindo um trabalho com mais autonomia.


    Já para o professor Fredric Litto,


    historicamente sempre houve a inclusão de novas tecnologias nas práticas do ensino/aprendizagem... às vezes, a disseminação dessas tecnologias era rápida, às vezes lenta; os determinantes sempre sendo o fator de custos ou a resistência dos educadores à mudança do paradigma tradicional de aula magistral, na qual os alunos mantêm um papel passivo e o professor o papel ativo. A chegada gradativa das novas tecnologias digitais tem evidenciado a possibilidade de inverter esses papéis.


    Sintetizando, é possível afirmar que a maioria dos professores-pesquisadores considera que houve, sim, uma verdadeira evolução com relação às TICE, nas últimas três décadas, que mudaram o nosso modo de comunicação na sociedade e, consequentemente, na instituição educacional. Os professores-pesquisadores, nesta questão, assumiram três posições: uma que considera as evoluções mais tecnológicas, referentes ao desenvolvimento de softwares e hardwares; outra, que considera as evoluções mais ligadas à democratização de acesso das tecnologias; e outra, que considera uma mistura das duas anteriores. Todas as respostas consideraram a evolução na área educacional, por se tratar de educadores. Não podemos negar que as TICE trouxeram muitas mudanças nos últimos trinta anos, graças à abertura da internet para a sociedade e à posse de celulares e tablets por grande parte da população.


    Ao abordarmos, na segunda pergunta, se estas evoluções foram apenas tecnológicas ou também didáticas, obtivemos 100% dos professores que responderam que houve um desenvolvimento, uma evolução, mas com certa defasagem, não na mesma proporção.


    Para a pesquisadora Cláudia Motta, “a didática teve evolução, mas muito na academia, não em sala de aula. Precisamos unir a tecnologia com a didática para chegar a sala de aula”. Corroborando, para o professor Carlos Ferreira, “as maiores evoluções foram de índole tecnológica. Surgiram, nestes últimos trinta anos, novas didáticas que se foram desenvolvendo, mas de uma forma lenta e pouco massificada”. O Professor Marcelo Giordan considerou que “há uma diferença entre as dinâmicas dos ritmos de desenvolvimento de soluções de TICE e soluções didáticas, a qual explica a defasagem entre elas. De qualquer forma, é possível verificar o desenvolvimento de ambas”.


    Tel Amiel defendeu que essas duas evoluções são indissociáveis:


    O relacionamento entre o professor e o aluno é completamente distinto de anos atrás, a estrutura do espaço escolar pode ou não ser parecida, uma escola é uma tecnologia da educação, é uma maneira de se distanciar, de corporificar, de certa forma, a educação. Então, eu acho que essas duas coisas caminham juntas... É uma relação que vai se construindo no tempo, com todos os tipos de tecnologia.


    O professor Marcelo Borba crê que ambas


    [...] estão associadas a diversas mudanças, algumas que eu chamo de uma transformação ainda associada ao uso domesticado da tecnologia, que a gente usa a tecnologia digital pensando ainda no lápis e papel e, como referência, a lousa, e outra já mais transformadora, mas eu tenho também cada vez mais entendido que este processo é dinâmico entre o domesticado e o transformador.


    Professor Lucio Teles defende que,


    nas últimas décadas e já agora no século XXI, houve mudanças importantes não somente na tecnologia TICE, mas também na didática, fundamentalmente devido aos pesquisadores e pedagogos que estudaram e lançaram luzes sobre o processo de aprendizagem. Assim é o caso do Paulo Freire que – entre outros avanços – propôs enfatizar o diálogo entre os alunos e com o professor no processo de aprendizagem. Também outros pesquisadores, como Piaget, Vygotsky, Wallon, Montessori, e outros mais, que estudaram o processo de cognição e a importância do valor social no processo de aprendizagem.Também está o Celestin Freinet, Rudolf Steiner, Anísio Teixeira. Portanto, houve uma mudança radical na maneira de se pensar a pedagogia, antes focada na aprendizagem individual e agora já na aprendizagem de grupo e na colaboração.


    Dando continuidade, o professor Fredric Litto defende que houve evolução também didáticas,


    porque permitem repensar as estruturas e práticas de aquisição de conhecimento em cada uma das etapas de aprendizagem: infantil, fundamental, médio, superior e educação continuada. As TICE liberam o professor para ajudar aqueles aprendizes com dificuldades e orientar aqueles com capacidade cognitiva superior a encontrar e solucionar desafios cada vez maiores.


    Neste mesmo sentido, o professor Jorge Cassio Nóbriga acredita que


    foram didáticas também.. .os estudantes eram apenas treinados para executar procedimentos mecânicos. Não posso dizer que isso acabou, mas percebem-se claramente novas abordagens em que os estudantes são instigados a construir, manipular, experimentar, fazer conjecturas, etc. Tarefas como essas ficaram muito mais fáceis com as novas tecnologias. De certa forma, os professores precisaram mudar suas formas de ensinar. No meu ponto de vista, tais mudanças sinalizaram evoluções na didática.


    Muito interessantes os resultados práticos de uma pesquisa do professor Marcos Silva sobre o tema, que se contrapõe, em parte, às posições dos educadores nos dois parágrafos acima. Ele pondera que “lamentavelmente, o potencial comunicacional da web 2.0 ainda não chegou às escolas e universidades. Salvo iniciativas solitárias [...]”. O referido professor investigou o chamado ensino remoto (100% online), e concluiu que:


    (A) a docência se ocupa com: 1) gravação de videoaulas e realização de videoconferências (lives) entendidas como aulas expositivo/explicadoras sobre conteúdos programáticos; 2) prefere o síncrono; 3) subutiliza a internet assíncrona (AVA, plataforma digital, redes sociais, wiki, etc.), espaços muito favoráveis ao legado pedagógico do século XX (Freinet, Dewey, Vigotsky, Paulo Freire, Anísio Teixeira entre outros e outras). (B) os estudantes estão solitários, espectadores e tarefeiros. Interlocução e colaboração online ocorrem mais por iniciativa deles do que pela proposição docente. Assistem às videoaulas e videoconferências e respondem às tarefas determinadas (pesquisas, trabalhos, tarefas, provas). (C) plataformas de videoconferências (lives), ambientes virtuais de aprendizagem (AVA), YouTube, blog, rede social, WhatsApp, etc. são mais usados como repositório/distribuidor de conteúdos de aprendizagem, e muito menos para interatividade. Preocupante é ver que esse modus operandi que prevalece no “remoto” vai sendo levado para a modalidade híbrida muito liberada na pós-pandemia.


    O professor Mauro Pequeno já adota outra posição, não contraditória, mas complementar.


    Acho que, em primeiro lugar, eu fico com a tecnológica. Infelizmente a didática está muito aquém. Acho que até existem experiências exitosas, mas são experiências pontuais... se quase todos os alunos usam rede social, têm rede porque se houvesse o apoderamento desta experiência, aí sim, se poderia praticar a inovação... Mas quem está utilizando faz parte de uma experiência individual, e quando o professor sai dali, acabou.


    O professor Richard Gagnon fala em mudanças superficiais. Para ele,


    [...] na realidade não houve muito progresso na evolução didática, senão cosméticas. As mudanças foram simplesmente e principalmente de uma maneira muito forte, tecnológicas. [...] os métodos foram os mesmos que antes, senão com outra tecnologia, por exemplo, é muito fácil, agora todos os estudantes utilizarem programas tecnológicos muito sofisticados para fazer experiências em laboratórios, para fazer trabalhos, com dicionários eletrônicos, mas não são mudanças didáticas profundas, são mudanças superficiais.


    Dando continuidade à análise das respostas, na terceira pergunta, com relação à evolução das práticas didáticas nas últimas décadas, os professores afirmam que sim, houve uma evolução: cerca de 90%, considera que de uma forma muito lenta, não necessariamente de forma igual. A Professora Cláudia Motta considerou que mudou pontualmente, mas de um modo geral, não. Conforme a referida professora, “a gente não viu a dinâmica de sala de aula mudar. Mudar com a preocupação da formação do senso crítico, a preocupação de ter mais prática na sala de aula, de novas metodologias, como a sala de aula invertida”. Para ela, “deve-se unir a tecnologia com a didática para chegar à sala de aula”.


    O professor Richard Gagnon afirmou que as práticas educativas, a pedagogia e a didática não mudaram muito. O que mudou foram as condições da educação.


    Agora, particularmente, nesta experiência mundial da pandemia, que nos obrigou a ensinar a distância, com as tecnologias, foi uma experiência tremenda. Foi muito importante, porque pudemos aprender muito desta experiência: o positivo e o negativo. Claro que do lado positivo, se não houvesse existido os meios modernos de comunicar, não haveria sido possível continuar a formação das pessoas, porque não era possível reunir-nos em uma mesma aula, para dar o curso... pudemos continuar a formação para algo que era novo para todo o mundo. E qual o comportamento dos alunos?


    Conforme o professor, puderam estudar de forma síncrona e assíncrona. Se for de maneira assíncrona, significa que


    [...] não me importa se o companheiro de classe faz ao mesmo tempo, então se desenlaça a união dos alunos da classe... se for de maneira síncrona, o que se passa é que muitos deles não ativam sua câmera, de tal maneira que mais ou menos é como ensinar a uns que se mostram de uma maneira muito limitada (a cabeça, uma parte dos ombros, etc); outros, os que têm câmera fechada, parecem como lápides sepulcrais, só se vê o nome, então os alunos se alejam da classe, se põem em um mundo muito individual, se perde a ação coletiva da classe. O que eu considero uma desvantagem. Não sei se vai com o tipo de sociedade e de socialização que queremos desenvolver.


    Conforme o Professor Lucio Teles, nas


    [...] práticas educativas dos estudantes houve uma mudança radical, pois se antes o livro era a ferramenta essencial da aprendizagem, agora o acesso às informações e ao conhecimento, via internet, é amplamente utilizado pelos estudantes... Já com relação à formação dos professores houve um avanço enorme durante a pandemia com o ensino remoto, mas muitas vezes esta formação teve um caráter mais técnico do que pedagógico.


    Para 30% dos professores, as práticas pedagógicas têm evoluído em função principalmente da tecnologia, pela evolução dos softwares educativos, mas sobretudo pela possibilidade de acesso à informação. Esta evolução, para os mesmos professores, se deve a uma influência mais da sociedade e dos estudantes do que dos professores.


    A Professora Letícia Leite é uma das que considerou que as práticas educativas evoluíram em função principalmente da tecnologia. Para ela, não se pode dizer que é o cenário ideal, e está bem distante daquilo que nós gostaríamos, isto é: “[...] um professor com práticas pedagógicas diferenciadas e inovadoras e que considera o perfil do estudante atual”.


    Conforme o professor Mauro Pequeno, com relação às práticas educativas, “ninguém pode negar que houve evolução, só que eu acho que com ritmo muito lento. Com a potencialidade que a tecnologia nos permite ser muito mais rápidos e universais, e com frutos muito melhores, ainda se traz muito pouco, mas tem evoluído”.


    Também para o professor Jorge Cassio Nóbriga: “acrescento que as práticas têm evoluído não apenas pela evolução de softwares educativos, mas sobretudo pela possibilidade de acesso à informação. Existem muitas possibilidades de organização do trabalho pedagógico que não se limitam mais ao espaço escolar físico”.


    O Professor Fredric Lito vai na mesma direção, afirmando: “absolutamente sim, não necessariamente de forma igual, mas certamente indo numa direção positiva, com base em pesquisas nacionais e internacionais”.


    O professor Carlos Ferreira considerou que


    as práticas educativas também têm evoluído, mas de uma forma muito lenta. Tenho esperança de que o confinamento que todos sofremos, nos últimos tempos, possam-nos obrigar a evoluir mais rapidamente na transformação das práticas educativas, mostrando [que] “com” e “através” das tecnologias podemos ensinar mais e melhor.


    O professor Marcelo Giordan afirmou que, “de um modo geral, sim. Parece-me que a participação da sociedade e dos estudantes tem tido maior destaque para influenciar as mudanças”. Já o professor Marcelo Borba assegurou que


    [...] certamente... elas definitivamente estão se transformando, e nesse sentido eu creio que a gente tem que incorporar as tecnologias digitais, entender o papel dos objetos nas nossas vidas como uma maneira da gente lutar contra as desigualdades sociais... a gente precisa estar superando isto... avançar nas práticas pedagógicas para ter uma educação para todos.


    Na opinião do professor Tel Amiel,


    Tem evoluído muito. Eu acho que [n]o trabalho dos últimos dois anos, durante a pandemia, eu trabalhei com escolas, e eu não acho que a gente tenha uma escola estanque... Eu vejo os professores fazendo muitas coisas diferentes de quando eu era aluno... eu vejo muitos professores trabalhar com estratégias cooperativas ou projetos multimídia... acho que o currículo sim, está cada vez mais entupido com coisas, eu acho que a gente está cada vez mais demandando coisas que a gente não consegue dar conta... eu acho que, sem dúvida nenhuma, das coisas que eu tenho visto nas escolas, as práticas têm evoluído... mas acho que a gente tem muita coisa engessada, porque as estruturas não permitem que aconteça... não há nenhum encorajamento para que o professor venha a criar ou experimentar.


    O professor Marco Silva tem a percepção de que, “salvo iniciativas solitárias, prevalece o modus operandi tradicional.”


    Resumindo as respostas à pergunta, os professores, em sua maioria, concordam que houve uma evolução das práticas educativas nas últimas décadas, de forma lenta e desigual, e que não se viu, na maioria das escolas, a dinâmica de sala de aula mudar. Para os alunos, houve uma grande mudança com o acesso às informações e ao conhecimento, via internet, pois eles estão, na maior parte do tempo, interligados nas redes sociais. Já para os professores, apesar de a pandemia tê-los obrigado a usar a tecnologia associada às práticas educativas, houve um avanço mais técnico do que pedagógico. Consideram que esta evolução deve ser acelerada, principalmente na incorporação de tecnologias digitais, para avançarmos na educação para todos, mas infelizmente a maioria de nossas escolas não encoraja seus professores para criar práticas pedagógicas inovadoras.


    Mas quais seriam as características de uma nova educação mediada por TICE, conforme a pergunta quatro? Dez professores citaram como características principais: educação voltada para as competências pioneiras de cada um, propostas educacionais de acordo com as necessidades dos estudantes, nova concepção de currículo, uso da computação móvel, utilização de plataformas de aprendizagem, aprendizagem colaborativa, uso de metodologias ativas, nova educação mediada por TICE como política de escola, novo papel do professor e do estudante, derrubada das paredes das salas de aula, etc.


    O professor Tel Amiel considerou que não temos uma nova educação. Ele acredita na noção de pêndulo, em que “[...] a gente vai de um conservadorismo extremo para uma educação mais progressista e vice-versa. A educação se adapta e se molda aos ferramentais que se tem no momento para poder definir a política educacional e desenvolver princípios que a gente quer”.


    Para a professora Cláudia Motta, as características de uma nova educação mediada por TICE consiste em pensar em uma educação voltada para o desenvolvimento das competências pioneiras de cada um, sendo a melhor didática aquela que valoriza o indivíduo, e a tecnologia vem para ajudar nesta direção.


    Conforme o professor Lúcio Teles,


    [as] características desta nova educação mediada por TICE vai depender, em grande, parte dos recursos e orientações que serão disponibilizadas aos professores. Do ponto de vista tecnológico, se vê cada vez mais frequente o uso da computação móvel como forma de acesso de estudantes e professores às TICE. Também é possível que docentes utilizem plataformas de aprendizagem que tenham recursos técnicos para facilitar a aprendizagem de grupo, colaborativa. Esta aprendizagem colaborativa via TICE poderá, também, ter o suporte de formatos de personalização da aprendizagem, quando recursos da Inteligência Artificial poderão ser utilizados em suporte aos estudantes, facilitando a aprendizagem individual em sistemas que operam com a AM – Aprendizagem de Máquina (Machine Learning).


    Para o professor Richard Gagnon, uma das características desta nova educação mediada por TICE é


    o que chamamos de inteligência artificial. É evidente, porque ela pode estar incluída nos dispositivos educativos, nos ambientes educativos... vamos nos visualizar mais e mais como trans-avatares no mundo virtual. [N]A robotização, a generalização da robótica, de grande qualidade, não se distingue mais as pessoas reais dos robôs. Outro elemento serão os mundos virtuais. Então vamos viver em dois mundos: o mundo virtual de um lado e o mundo real de outro. A gente vai misturar um com o outro, e vai claramente se acostumar a viver neste mundo. Então é muito complicado para o ser humano, porque vai misturar a realidade com o imaginário.


    Na visão da professora Letícia Leite,


    a nova educação mediada por tecnologias é aquela em que nós temos uma desvinculação do uso de tecnologias das modalidades de ensino, mas sim, uma coisa só. Eu acho que, no futuro, nós não vamos ter esta divisão entre EaD, híbrido, presencial, remoto. Não vai se ter esta discussão, vai ser natural se ter aulas presenciais, aulas que não são presenciais, síncronas e assíncronas. Vai ser uma convergência. A outra, no futuro, é uma intensa colaboração entre os envolvidos e um entendimento de que todo mundo aprende no processo de ensino-aprendizagem. Uso intensivo de tecnologias também, e de uma tecnologia mais próxima do nosso dia a dia. [Haverá] Novos recursos e não vamos mais trabalhar com modalidades. Todo mundo aprende no processo com intensa colaboração e cooperação.


    O professor Marco Silva afirmou:


    penso que “uma nova forma de educação” precisa ser híbrida e requer concepções de currículo, de didática, de mediação docente, de aprendizagem, de formação humana, situadas no cruzamento do legado, cibercultura. Há metodologias recentes, chamadas “ativas”, “sala de aula invertida”, que surgiram em nome da superação da pedagogia da transmissão, porém cometem um equívoco: tiraram o professor do centro e puseram o estudante. Uma nova concepção e prática educativa baseada na interlocução, democracia, colaboração, interatividade não compactua com centralidade de um dos atores do processo educativo. Vale enfatizar: a emissão e a recepção precisam trabalhar em colaboração na construção da mensagem.


    Já para o professor Marcelo Borba, “[...] é a forma como estudantes e professores podem se manifestar por meio de vídeos, nesta multimodalidade, nessa explosão de recursos semióticos sendo utilizados em vídeo”. Complementando, para o professor Marcelo Giordan,


    seria exatamente a participação ativa dos estudantes e outros atores sociais na construção do currículo, de modo que a simetria das relações e a criatividade na combinação de modos semióticos sejam o alicerce para esta construção do currículo, com o propósito maior de transformar as relações de produção da sociedade.


    O professor Carlos Ferreira acredita que, “ao longo da evolução destes e de outros parâmetros, os professores e os formandos vão deixando de ter resistências, e assim poderão surgir novas práticas pedagógicas alicerçadas em novas didáticas que rompam de uma vez a barreira entre formando e formador”.


    O professor Mauro Pequeno acredita que uma nova forma de educação, mediada pelas TICE, precisa se tornar uma política de escola, envolvendo pais, professores, alunos e gestão escolar, no conceito de “escola universal, escola de todo o tempo, escola da vida”.


    Portanto, uma nova educação mediada por TICE necessita de novas concepções de currículo, de novas didáticas, de mediação docente, de propostas pedagógicas de acordo com as necessidades dos alunos atuais, de utilização das metodologias ativas como superação da pedagogia tradicional, de um novo papel do professor e do aluno, de um pensar a educação voltada para o desenvolvimento de competências. Necessita do desenvolvimento de uma aprendizagem colaborativa, aprendizagem no processo, em que todos os atores educacionais aprendem, utilizando metodologias ativas. Necessita de uma educação dissociada da dicotomia entre tecnologia, educação e modalidades de ensino, com novas práticas pedagógicas embasadas em novas didáticas. Precisa de uma nova política educacional calcada nos princípios de uma educação inovadora.


    Em resposta à quinta pergunta: no âmbito das TICE, é possível identificar indícios de uma nova forma de educação?, os professores manifestaram-se da seguinte forma: professor Fredric Litto respondeu que “menos dependência do professor como principal fonte de informação e mais como um orientador, que ensina como pesquisar eficientemente e como fazer perguntas importantes; menos memorização; mais oportunidades para o aprendiz escolher no que se aprofundar entre um leque de opções interessantes”.


    Já para a professora Letícia Leite,


    [...] os professores precisam se apropriar melhor sobre as possibilidades de novas tecnologias, os alunos precisam também se apropriar melhor sobre as possibilidades de como usar as tecnologias para a aprendizagem. Então, a gente tem um processo formativo que antecede essa nova forma de educação. Eu acho que ainda não dá para se dizer que tem indício, a gente tem um impacto das tecnologias, sem dúvida, mas uma nova forma eu não visualizo.


    Na mesma direção, o professor Marcelo Giordan respondeu: “Não tenho observado indícios de novas formas de educação, pois há um forte interesse em manter a assimetria da relação professor-aluno e um temário voltado à preservação do status quo”. Para o professor Tel Amiel,


    são novas expressões. Acho que a gente pode ser muito nesta coisa de produção colaborativa em larga escala, das produções públicas dos alunos, do uso de ambientes virtuais de aprendizagem, são coisas que são manifestações novas, mas eu acho que não é uma nova forma de educação. A gente continua, e veio a pandemia, e a gente continua fazendo a mesma coisa que no presencial, a gente entrou em pânico quando acabou o presencial... o ensino superior não sabe o que fazer a não ser estar em sala de aula dando palestras de horas. O professor de educação infantil se saiu muito melhor... então, não acho que a mera mudança instrumental faça com que a gente mude o nosso olhar na forma de ensinar e aprender... no geral, as pessoas vão ao Moodle, a gente sabe, e botam PDF para os alunos lerem, fazem palestras, e a gente continua dando aula como a gente dava antes. É preciso muito mais para a gente mudar nossas práticas... a escola é, por natureza, um conflito entre uma instituição conservadora, que carrega certos valores da sociedade, e instituição que tem mobile.


    Para o professor Marcelo Borba, identificam-se manifestações de uma nova forma de educação, no âmbito das TICE, quando


    [...] do ponto de vista de uma pessoa desenvolver uma habilidade para segurar um lápis... e atualmente desenvolve questões de informática também, e cada vez mais questões de informação, e a gente procura estar lidando [com] isto com imagem, com tudo mais... cada vez mais a gente sofre e tem prazer com a tecnologia digital invadindo vários setores [...].


    Já o professor Mauro Pequeno considerou que


    as TICE, em si, elas permitem, mas não são elas que vão mudar alguma coisa. Elas vão ser instrumentos. Quanto mais se universaliza, quanto mais se dá condições de acesso, mais banda (está vindo aí o 5G), se utiliza, se extrai todo o potencial, as TICE têm potencial para mudança. Mas quem inova são as políticas e os professores. Novo tipo de professor, uma peça fundamental da engrenagem. Tem muita teoria nos cursos de Pedagogia, fala-se muito em inovação, mas na prática eles são tradicionais.


    Complementando, o professor Lucio Teles afirmou que


    é possível a identificação de uma nova forma de educação a partir das inovações tecnológicas já mencionadas. Mas estes são somente indícios, pois ainda temos todo o sistema educacional orientado ao processo de aprendizagem da sala de aula. E hoje as tecnologias oferecem muitas outras oportunidades de inovação. O processo está muito lento. Mas segundo o Alex Beard, um professor da Inglaterra... viajou pelo mundo visitando escolas avançadas no uso das TICE, o fator mais importante neste processo é o professor. De fato ele menciona que a docência e o papel do professor serão elementos fundamentais do processo de mudança. Para ele, portanto, a noção de que a tecnologia irá substituir o professor não faz sentido.


    A professora Claudia Motta considerou que


    [...] as ferramentas estão aí. E os estudantes já se apropriaram das novas tecnologias. Eles sabem usar muito bem as tecnologias, só que eles precisam ser orientados, porque muita coisa eles fazem em paralelo, e muita coisa superficial, eu diria. Tudo é rápido, tudo é para ontem, e é preciso estimulá-los a discussões mais profundas, estimulá-los a serem críticos... eles têm muitas qualidades e a gente pode ajudá-los em outras coisas, mostrar direções, separar o joio do trigo, mas os professores precisam também entender que eles estão aí para dar orientação, mas eles não precisam ser as pessoas que mais sabem, porque aquela coisa que tinha antigamente, de que o professor era o dono da verdade, professor sabia mais que todos, isto não existe mais... você faz eles pesquisarem, você põe desafios, você traz jogos para sala de aula, é uma coisa mais lúdica, uma coisa que é construída de forma colaborativa... eu acho que tanta coisa pode ser feita quando você se apropria da tecnologia e você se permite inovar... não se fala em conteúdos, fala-se em competências e aí a gente precisa colocar na prática. Então, é possível identificar indícios de uma nova forma de educação... hoje em dia, ninguém vai para a biblioteca pegar os livros, as enciclopédias, por exemplo, para escrever alguma coisa, você faz buscas na internet... o problema que eu acho, um dos problemas principais dessa questão tecnologia X sala de aula (didática) está na formação do professor, e não só nisso. Está, também, no tempo que o professor tem para dar conta destes novos desafios...Você tem que dar condições para o professor, para ele inovar. Uma mente cansada não consegue produzir. Então, tem umas questões que são muito importantes a serem consideradas, ao se falar de tecnologia e de didática... mas o importante é ele ter a cabeça para [que], escolhendo uma abordagem, ele consiga preparar sua aula, inovando do jeito que for, se apropriando cada vez mais daquelas tecnologias. E como se dá isto? Isto é uma sinergia constante que se aprende um com o outro, com os próprios estudantes, pois eles trazem as novidades para sala de aula. Os professores também trocam entre eles. Eu aprendo o tempo todo, um novo aplicativo, uma outra coisa, e vai inovando. É assim que tem que ser, e em sala de aula também.


    Resumindo as respostas a essa questão, podemos afirmar que três dos doze professores têm convicção de que, no âmbito das TICE, ainda não é possível identificar indícios de uma nova forma de educação. Reconhecem que novas tecnologias e nova forma de educar só serão nova e inovadora quando os sistemas educacionais permitirem que saiam da sala de aula. Os demais pensam que é preciso se apropriar melhor das novas tecnologias, e que, nesta apropriação, os estudantes já estão bem mais adiantados. Reconhecem que necessitamos de um novo tipo de professor, com um novo papel, de orientador, e que necessita passar por um processo formativo, pois o maior problema está na formação dos professores. É importante na aceleração do processo, também, a troca de informações e experiências entre os professores e dos professores com os alunos. As TICE são instrumentos/ferramentas que, por si só, não permitem a mudança. São necessárias políticas educacionais que abranjam a associação de TICE e novas formas de ensinar e aprender.


    Indo para a pergunta final e objeto principal da investigação: quais seriam os fundamentos de uma nova Pedagogia mediada por TICE? O professor Marcelo Giordan foi conciso e objetivo nesta resposta: “transformativa, revolucionária, solidária, inclusiva e sustentável”.


    Complementando, a professora Letícia Leite respondeu que


    os fundamentos seriam a mediação, a colaboração, a interação e o uso de tecnologias. Estes seriam os princípios básicos para esta mudança... que vão sustentar uma nova forma de se trabalhar, de se aprender, mas que realmente a gente considera muito início. Estes seriam os fundamentos: uso de tecnologia, a interação fortalecida, a mediação didática e a autonomia, sem dúvida nenhuma. As tecnologias na educação promovem e necessitam de uma autonomia de todos os atores.


    Também para o professor Marco Silva, que afirmou: “continuo insistindo no cruzamento do legado pedagógico do século XX (autonomia, diversidade, interação, dialogia, democracia) com o cenário sociotécnico e
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